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			PRÓLOGO


	 


			Após vários anos exercendo a função de gerente de exportação no Pará, trabalhando muitas vezes doze horas por dia, com baixo salário, o que não permitia uma vida financeira confortável, Marina decidiu abrir o próprio negócio, passando a ser agente de exportação.


			O fato de ter um considerável conhecimento na comercialização, na elaboração de documentos, no domínio da língua inglesa e do produto a ser exportado — pois fazia o controle da produção de cada artigo desde o início da fabricação até a embalagem — fez com que ela fosse otimista para atuar no mundo empresarial.


			Estava ciente de que confiança, credibilidade, transparência, continuidade nos negócios, qualidade e preço competitivo em nível de mercado internacional, além do cumprimento à risca dos itens  da fatura proforma eram os principais requisitos para trabalhar como agente de exportação, assim como estar sempre atenta para enfrentar mudanças a cada novo plano de governo.


			Trabalhar com convicção, sem cometer qualquer erro de estratégia. Comprar sua primeira passagem para o exterior e percorrer quilômetros em busca da sua realização profissional. Mentalizar portas abertas para ofertas de produtos brasileiros. Sorrir com os ganhos e chorar com as perdas, na certeza de uma equação com um resultado positivo.


			Perseverança, reverência, dedicação, renúncia, foco, determinação. Nesta mistura de razão e sentimento nasce um romance dotado de conhecimentos de mercado internacional em uma economia oscilante e com um empresariado artístico.


		




		

			CAPÍTULO 1


	 




			O dia amanheceu lindo naquela manhã de julho de 1986 em Nova York, cidade que compreende cinco distritos situados no encontro do rio Hudson com o oceano Atlântico. No centro da cidade fica Manhattan, distrito de alta densidade demográfica que está entre os principais centros financeiros e culturais do mundo. Ao olhar pela janela do seu quarto de hotel, Marina via pessoas andando apressadamente pelas ruas e avenidas daquela cidade cosmopolita. Seu olhar perdia-se ao ver longos e largos quarteirões com muitos prédios modernos com grandes oportunidades de negócios, onde se compra artigos produzidos no mundo inteiro, assim como uma vasta gastronomia com restaurantes de toda parte do mundo.


			Seu pensamento voava longe ao imaginar-se negociando com as empresas daquela cidade, e os números multiplicavam-se em sua mente. Quando retornou ao momento presente, olhou sua agenda e viu que a hora do seu compromisso estava se aproximando. Anotou o endereço do cliente, foi até a varanda e disse:


			— Mãe, vou sair para uma reunião. É o meu primeiro desafio neste país, em busca de clientes que  aceitem meus serviços como agente de exportação. Também quero conseguir amostras para levar como referência e produzir no Brasil. Bem, eu já falei com esse cliente por telefone e, pelo que ele me descreveu, acredito que terei chance. Vamos torcer!


			— É claro, minha filha, que ficarei neste quarto torcendo e orando para que o Senhor te ilumine e coloque as palavras certas na tua boca durante a reunião. A empresa que vais visitar é muito longe daqui?


			— Examinei o mapa da cidade e notei que não é tão distante. Eu vou caminhando, mãe. Sei que em Manhattan as pessoas andam muito a pé. Entre um quarteirão e outro, vou admirando os prédios e as vitrines até chegar lá.


			— Sucesso, minha filha. Deus te abençoe.


			Ao agendar aquela visita, não atinou que era verão nos Estados Unidos, obviamente, férias para os norte-americanos. Percebeu que Nova York estava lotada. Muitos turistas, pessoas de cabelos loiros, negros, vermelhos, castanhos; peles brancas, negras, amarelas, pardas; faces redondas, oblíquas, retilíneas, outras com mandíbulas largas; olhos azuis, verdes, negros, castanhos; roupas de todos os figurinos. Nova-iorquinos misturados ao resto do mundo caminhavam com passos apressados. Buzinas de ambulâncias, de carros de polícia... E lá foi Marina no meio de todo aquele povo, acelerando os passos pelas ruas daquela cidade.


			Caminhou muitos quarteirões até chegar à Madison Avenue, onde ficava localizado o escritório da R T Inc., empresa que havia marcado para visitar naquela cidade. A cada quarteirão que passava, admirava os prédios envidraçados, a arquitetura moderna e, ao mesmo tempo, ficava atônita com o movimento nas ruas e avenidas.


			Chegou ao prédio da empresa, identificou-se na portaria, pegou o elevador e, à medida que subia até o 36° andar, sua ansiedade aumentava, com o pensamento voltado para a reunião que aconteceria em poucos minutos. Ela havia elaborado várias perguntas, assim como ficava imaginando a arguição que poderiam fazer-lhe durante o encontro.


			Apertou a campainha, e uma mulher de cabelos ruivos, aparentando quarenta e poucos anos de idade, abriu a porta e disse:


			— Bom dia! Você é Marina que nos enviou um telex confirmando visita para hoje?


			— Sim, sou eu. Você é Anne, secretária do senhor Taylor. Estou certa?


			— Sim. Fez boa viagem?


			— Sim, fiz uma excelente viagem.


			— Marina, queira me acompanhar. Vou levá-la até a sala de reunião.


			Andaram por um corredor extenso até que Anne abriu uma porta e disse:


			— Aguarde um pouco. O senhor Taylor vem em seguida.


			A espera naquela sala parecia eterna. Cada minuto que passava deixava Marina mais ansiosa. Finalmente, entrou na sala um senhor que trajava um terno preto; era forte, com um metro e oitenta aproximadamente; tinha cabelos lisos já grisalhos e um rosto avermelhado, que se destacava por ser um homem de pele muito clara. Era o senhor Taylor. Marina estava bastante nervosa e, quando ele estendeu as mãos para cumprimentá-la, tentou conter o tremor.


			— Como vai? Quando chegou a Nova York? Está gostando?


			— Eu cheguei ontem, e estou perplexa com a cidade, uma agitação muito grande pelas ruas, pessoas andando apressadas. Eu vim caminhando do meu hotel e pude perceber o movimento das pessoas pelas calçadas da cidade. Estou atônita com tanto desenvolvimento e confesso que estou adorando.


			Depois dos cumprimentos, conversaram por trinta minutos sobre o mercado brasileiro relacionado à importação e à exportação, assim como sobre a política monetária e o mercado econômico brasileiro. O senhor Taylor fazia várias perguntas a Marina, como se estivessem em um interrogatório, mas ela sabia que era uma forma de testar seus conhecimentos. Após a conversa, foram ao almoxarifado, onde havia um estoque imenso de couros bovinos curtidos semiacabados e acabados.


			Marina pensou: “Usando a pelaria de gado de algumas áreas do estado do Pará e de algumas áreas do Maranhão, eu consigo produzir alguns artigos que estou vendo aqui, como couro bovino curtido semiacabado para forro de calçados  (cow linings), pelaria com poros fechados, sem berne e sem carrapatos ou poucos carrapatos, e tamanho entre dezessete e vinte pés quadrados”.


			— Vocês também fazem pedidos para colocar em produção ou compram só ponta de estoque? — ela perguntou.


			— Nós trabalhamos com compra e venda. Se recebemos uma oferta bastante atraente, compramos, mas os pedidos são direcionados a determinados clientes.


			Ao ouvir a resposta, Marina ofereceu seus serviços como agente de exportação e informou que os produtos que ele tinha no almoxarifado eram familiares para ela e que poderia conseguir preços competitivos.


			Isso despertou o interesse dele, tanto que a convidou para almoçar. Para surpresa dela, ele estendeu uma folha de papel na mesa da sala de reunião e dispôs sobre ela dois cheeseburgers e duas latas de refrigerante. Logo, ela notou que os norte-americanos  costumam almoçar dentro de seus escritórios, para não perderem tempo, e pensou: “Fast food. Tempo é dinheiro, dane-se o colesterol”.


			Finalmente, ele disse que aceitava a proposta e pediu para ela enviar amostras de acordo com o que havia visto naquele almoxarifado. Marina ficou radiante e afirmou que não iria desapontá-lo.  Saiu felicíssima daquela empresa, com seus pensamentos voando longe, tão longe...


			Agora, ela já estava vendo o azul do céu em Nova York. Caminhou bastante sem contar os quarteirões. Tudo era novidade. Ao passar pela Quinta Avenida, a mais conhecida daquela cidade, olhava as lojas de marcas famosas. Quem sabe um  dia ela teria uma condição financeira confortável para comprar alguma peça daqueles magazines.


			Seguiu para a Times Square. À medida que as luzes da avenida piscavam, seus pensamentos aceleravam. Uma força imensa emergia de Marina. Era como se ela ouvisse alguém sussurrar em seus ouvidos: “Segue adiante, anda, corre, não tenhas medo, eu vou te ajudar”. Naquele momento, ela sentiu a presença de Deus segurando suas mãos e a conduzindo. Assim, percebeu que um novo caminho vinha pela frente.


			Ao chegar ao hotel, sua mãe logo notou que a reunião havia sido um sucesso.


			— Pelo brilho dos teus olhos, a reunião foi excelente. Estou certa ou errada, Marina?


			— A senhora está certa, mãe. Suas orações foram atendidas! A empresa R T Inc. me contratou como sua agente no Brasil. Estou muito feliz!


			Em seguida, telefonou para seu esposo, contando sobre o sucesso da reunião e falou com os seus três filhos. O mais velho tinha onze anos, a segunda tinha sete anos; e o caçula, apenas cinco anos.  Marina sentia muita saudade das crianças. Era difícil  ficar longe dos filhos e do marido, mas precisava lutar por uma vida melhor.


			Naquela noite, o sono não veio e somente de madrugada conseguiu adormecer.


			No dia seguinte, ela pegou o primeiro avião para Boston, no estado de Massachusetts, para visitar dois clientes.


			No caminho até o aeroporto de La Guardia, Marina não tinha uma paisagem natural para admirar, mas ficava espantada com tanta novidade tecnológica, principalmente com a obtenção de informações sobre o tempo de engarrafamento e as condições de acesso das estradas. Tudo era muito moderno, e ela percebeu o quanto a tecnologia ajuda no crescimento de um país.


			Durante o voo, imaginava como seriam os clientes que iria visitar e perguntava a si mesma: “Será que terei a mesma receptividade de Nova York?”.


			Quando o avião pousou, pensou: “Seria bom se eu pudesse fazer um tour por Boston, conhecida pelo Freedom Trail, andar a pé por locais relacionados à Revolução Americana, como o Bunker Hill Monument, que comemora a primeira grande batalha da guerra, em 1775. Visitar o Museu de Belas-Artes, a Universidade Harvard e outras instituições notáveis, mas não terei muito tempo para visitar os monumentos desta cidade, pois meus destinos são Peabody e Danvers, onde visitarei  clientes agendados”.


			Marina ficou muito feliz quando, ao sair da sala de bagagens, um senhor veio ao seu encontro com uma placa da D B Corp. e perguntou se ela era Marina, pois tinha ido buscá-la para levar até o escritório da empresa em Peabody. Ela pensou: “Realmente, Deus está comigo. Sinto-me segura como se alguém sussurrasse nos meus ouvidos ‘segue, busca o que almejas, tenta, tenta que vais conseguir’. É a minha primeira vez nos Estados Unidos para tentar negociar, e alguém de uma empresa veio me buscar no aeroporto... Decididamente, as coisas vão dar certo!”.


			— Bom dia, como vai? Eu sou Marina.


			— Bom dia. Eu sou David. Já falei com você algumas vezes por telefone. Como você está? Fez boa viagem?


			— Estou bem, e a viagem foi ótima, obrigada.


			Após os cumprimentos, pegaram o carro e seguiram até a D B Corp., localizada em um bairro industrial na cidade de Peabody, a aproximadamente trinta minutos de Boston.


			Marina notou um cenário bem diferente do de Nova York. O caminho era arborizado, afinal, estavam na região da Nova Inglaterra, onde no outono o colorido das árvores encanta a quem visita. O dia estava lindo, um céu bem azul sem nuvens, tudo estava favorável.


			A empresa D B Corp. funcionava em um prédio horizontal, e seu almoxarifado era bem menor que o do cliente de Nova York, apesar de trabalhar com couro bovino curtido semiacabado e acabado; o que diferenciava era que esse cliente só trabalhava com alto padrão de qualidade.


			Marina pensou: “Eu consigo produzir alguns destes artigos que estou vendo aqui, usando a pelaria também da região Norte do Brasil, sul do Pará, onde temos um rebanho de gado que vai me dar um tamanho por meio couro de vinte a vinte e quatro pés quadrados e com boa resistência, sem berne e sem carrapatos para fabricação de calçados masculinos”.


			Eles conversaram por mais de uma hora, e David perguntou a Marina sobre a economia do Brasil e o que ela esperava do governo, em seguida sobre o mercado de exportação e importação. Ela tinha que responder a todas as perguntas com convicção, pois era preciso passar segurança.


			Após a reunião, foram almoçar em um restaurante de pescados, muito comuns na região, onde são encontradas iguarias como lagosta, lula e camarão. Durante o almoço, ela também propôs ao David ser sua agente no Brasil. Quando retornaram ao escritório, o sorriso tomou conta dos lábios de Marina ao receber alguns pedaços de couro para igualar amostras como sinal positivo, uma vez que conseguisse produzir aqueles artigos a preços competitivos no mercado internacional. Agora, ela já tinha dois clientes para trabalhar.


			Ainda faltava o segundo cliente para visitar, e já eram quase duas da tarde. Mas David se ofereceu para levá-la ao escritório da empresa E Company, localizado em Danvers, também em Massachusetts.


			Marina foi bem recebida pelos dois sócios da empresa, os senhores Johnson e Benson. Eles perguntaram como estava o mercado de exportação no Brasil e informaram que, apesar de serem uma pequena empresa, faziam compras regulares de lá.


			Ela notou que o estoque daquela empresa era menor que o da D B Corp. e a maioria dos artigos era de boa qualidade, mas percebeu que alguns itens não tinham o mesmo padrão. Então pensou: “Eu consigo produzir alguns dos artigos que vejo aqui, também usando a pelaria da Região Norte do Brasil, mas se ele fornecesse cartelas de couro para que eu pudesse desenvolver os artigos de qualidade inferior, como para forro de calçados (cow lining), teria mais volume do que a napa que é de flor integral sem qualquer carrapato, sem berne, sem riscos, poro fechado e boa resistência”.


			Esse cliente comprava tanto couro bovino curtido semiacabado, usado para forro de calçados, quanto napa para bolsas de alto padrão de qualidade.


			Marina disse que já trabalhava havia alguns anos como gerente de exportação e que tinha bastante experiência naquele ramo de negócios e poderia conseguir preços competitivos em nível de mercado internacional.


			Novamente, conseguiu cartelas de couro de baixa e alta qualidade para igualar amostras e depois  mandar para aprovação da empresa. Após a reunião,  o senhor Johnson foi levá-la ao aeroporto, e ela pegou o avião de volta para Nova York.


			Quando chegou ao hotel, sua mãe estava aflita, pois ela jamais imaginara ver sua filha em tão grande desafio. Mas sua fé inabalável era o incentivo de  que Marina precisava, por isso pediu que lhe acompanhasse na viagem.


			Marina contou a ela sobre as duas visitas bem-sucedidas que fez em Massachusetts e disse que estava ainda mais esperançosa. Informou que precisava descansar, pois receberia um cliente no hotel na tarde seguinte.


			À tarde, a temperatura estava amena, apesar do verão nova-iorquino, e, por volta das cinco horas, Marina recebeu o senhor Thomas, um cliente que estivera no Brasil e queria importar filtros de barro, usados para filtrar água potável, mas seu interesse era apenas utilizá-los como objetos decorativos, assim como outros artesanatos da cultura marajoara. Ele estava com um amigo que trabalhava no mesmo ramo de Marina e que levou algumas cartelas de couro para ela como referência para a produção de pedidos. Eles jantaram no restaurante do hotel.  A mãe de Marina também participou do jantar e, por mais que não falasse uma palavra em inglês, Marina  traduzia para que ela não se sentisse excluída.


			Um grande horizonte se abria, e Marina não parava de somar, multiplicar e dividir enquanto pensava em trabalhar bastante para conseguir  artigos com o mesmo padrão de qualidade fornecido como amostra, e com preços competitivos, o que não era fácil dentro da economia que rondava  o Brasil: inflação muito alta e taxa de câmbio variando a cada dia. Ao mesmo tempo que fazia cálculos, ela sabia que poderia chegar ao topo da hipérbole, mas entendia que, se a inflação exagerasse, poderia despencar e retornar ao ponto inicial da figura geométrica. Diante disso, ela teria que estar sempre atenta para não falhar no que prometera, pois vender para o mercado de exportação era uma questão de confiança e, se houvesse desapontamento, podia esquecer o mercado. Trabalhar com exportação dentro do mercado brasileiro não era fácil, pois, a cada governo, havia uma mudança de plano econômico.


			No dia seguinte, Marina e sua mãe pegaram um avião para São Francisco. Lá, ela iria encontrar outro cliente, agendado previamente, mas que não constava na lista de importadores da Associação Comercial de Nova York.


			Quando chegaram ao hotel, Marina foi informada de que havia uma pessoa aguardando por ela. Era o senhor Duay, um dos executivos de uma empresa de Seattle, cidade próxima à fronteira com o Canadá. Essa empresa tinha muito interesse em desenvolver relações comerciais com o Brasil. Ele fora até lá somente para aquele encontro.


			Era um senhor com tom de pele morena, de estatura média, usava óculos e um paletó cinza. Apesar de falar corretamente inglês, percebia-se um sotaque estrangeiro, no entanto Marina não conseguiu identificá-lo, embora ele se apresentasse como norte-americano.


			Após as apresentações, conversaram e jantaram no hotel. Durante o jantar, o empresário fez várias perguntas sobre o mercado brasileiro e informou que, apesar de sua empresa não estar na lista de importadores, ele estava tentando entrar no mercado. Entregou para Marina alguns pedaços de couro bovino curtido acabado com estampas diferentes para desenvolver amostras.


			Marina não trabalhava com curtumes no Brasil que produziam aquele artigo, no entanto, ela segurou imediatamente os pedaços de couro. Claro que não deixaria escapar nada, pois seu objetivo era buscar clientes.


			Ela disse ao senhor Duay:


			— Este artigo não é da linha de produção dos curtumes com que trabalho, mas vou desenvolver e espero que o senhor o aprove. Tão logo consiga, enviarei a contra-amostra.


			Marina agradeceu a visita do empresário, que se despediu com gentilezas e certa pressa, porque pegaria um voo de volta bem cedo para Seattle.


			Ela estava exausta. Tinha feito um voo de Nova York para São Francisco de cinco horas de duração e logo teve que dar atenção ao senhor Duay, o que aumentou a expectativa. Após o banho, ela relaxou um pouco e, ao deitar-se, ouviu como que um sussurro: “Calma, não fica com medo, segue, desenvolve as amostras. Tu vais conseguir. Tu vais passar por várias provações, mas vais vencer. Acredita. Tens que acreditar. Eu estarei sempre contigo. Vai em frente”.


			Quando conseguiu adormecer, era muito tarde.


			O dia amanheceu lindo, o céu sem uma nuvem em São Francisco, cidade no norte do estado da Califórnia, nos Estados Unidos, e que possui colinas; está situada na ponta de uma península cercada pelo oceano Pacífico e pela baía de São Francisco. Ela é conhecida pela emblemática ponte Golden Gate, por seus bondinhos e por suas coloridas casas vitorianas. O Transamerica Pyramid, no Distrito Financeiro, é o edifício mais conhecido da cidade. Na baía, encontra-se a ilha de Alcatraz, onde ficava a antiga prisão que muitas vezes foi cenário de filmes. Marina e sua mãe foram conhecer a ponte Golden Gate, depois foram até a rua das flores, em seguida visitaram uma estufa de begônias. Belíssimas! Foram também até o Píer. Elas ficaram encantadas por São Francisco.


			Marina disse para sua mãe:


			— Estamos vendo a natureza aqui. Em Nova York, com toda a excitação dos passos apressados, dos negócios, dos arranha-céus, dos musicais, das vitrines, destaca-se o concreto, e a natureza fica distante, com exceção do Central Park. Agora estamos perto do mar, e, ao atravessar a ponte, notei uma região muito bonita, com verde, o que me encanta. Espero um dia voltar aqui com meus filhos e meu marido para passear.


			— Com o teu trabalho e a grande ajuda de Deus, conseguirás. E eu vou falar para meus netos o quanto é bonita esta cidade.


			Faltavam dois dias para que retornassem ao Brasil. A saudade dos seus filhos e marido aumentava a cada minuto que passava. Ela se preocupava, porque teria que desenvolver várias amostras e, mais uma vez, se ausentar das crianças, pois as fábricas que produziam aqueles artigos ficavam no Sudeste e no Sul do Brasil, e imaginava quantos quilômetros a percorrer ao sair do Norte, onde morava, e como conseguiria custear seu projeto.


			Chegou o dia de retornar. A ansiedade tomava conta daquela jovem senhora. Contava as horas para o horário do seu voo. Seguiu com sua mãe para o aeroporto e, às três da tarde, pegaram o voo para o Brasil.
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